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O povo tem fé, 
ama Jesus Cristo, 
e só precisa 
mesmo é ser bem 
atendido. Sendo 
bem atendido, ele 
responde com todo 
o amor possível. 

Falar sobre a presença e importância de 
Nossa Senhora na missão é chover no molhado. 
Mas a Missão Redentorista começou a ganhar 
cara de Redentorista, quando o Santuário 
Nacional de Aparecida fez, por intermédio 
da Campanha dos Devotos, a doação de 
uma Imagem Fac-símile de Nossa Senhora 
Aparecida para essa Arquidiocese.

Essa Arquidiocese tem Nossa Senhora 
Aparecida como sua titular. Aqui nesta cidade 
também  tem um Santuário consagrado 
a Nossa Senhora Aparecida, cuja romaria 
acontece em nível de Arquidiocese no 
segundo domingo do mês de outubro e junta 
cerca de 150 mil romeiros. É impressionante 
o número de peregrinos. Neste ano agora 
será celebrada a 33ª Romaria. O povo daqui 
é muito devoto de Nossa Senhora. Tem uma 
devoção muito forte por meio das romarias. 
E Nossa Senhora é Mãe: Mãe Aparecida; 
Caravaggio; Consoladora; Mãe de todos os 
nomes, e portanto  muito importante na vida 
da Igreja de Passo Fundo.

7. Fale sobre a presença de Nossa 
Senhora na Missão.

Posso dizer que a celebração de 
encerramento no dia de Corpus Christi foi 
para lavar a alma e deixar bem claro que o povo 
gaúcho, diferentemente do que foi dito por 
um padre do clero diocesano, não troca Jesus 
Cristo por uma carreira de cavalos. O povo 
tem fé, ama Jesus Cristo, e só precisa mesmo 
é ser bem atendido. Sendo bem atendido, ele 
responde com todo o amor possível. 

A celebração de encerramento foi 
fantástica, como também o foi o trabalho e 
a dedicação dos confrades Redentoristas que 
aqui vieram, enfrentaram o frio, lutaram e 
mostraram ao povo, e principalmente ao Clero 
desta cidade, que o Amor pela Evangelização 
se dá com muito esforço e que a recompensa 
será sempre mais do que a que Jesus Cristo 
prometeu. Agradeço imensamente a todos os 
Missionários Redentoristas que aqui vieram 
trabalhar. Foi algo mesmo emocionante. Eita 
turminha arretada! Valeu mesmo! Parabéns.

8. O que falar do bonito espetáculo de Fé 
que foi a celebração de encerramento?

Escola Missionária
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Noviciado Redentorista 
2013

O que é o Noviciado? Qual a sua finalidade?

O Noviciado tem por finalidade que os 
candidatos examinem mais profundamente 
se realmente são chamados por Deus a 
seguir a Cristo, pela profissão religiosa, 
na vida apostólica da Congregação. Que 
eles experimentem nosso modo de viver; 
aprendam a história e a vida da Congregação; 
com a mente e o coração sejam impregnados 
de seu espírito, comprovem-se sua intenção e 
sua idoneidade.

O Noviciado, para ser válido, deve 
compreender doze meses passados na casa 
aprovada. Para aperfeiçoar a formação dos 
noviços, além do tempo acima referido, os 
Estatutos Gerais podem determinar um ou 
mais períodos de experiência apostólica, 
a serem passados fora da Comunidade do 
noviciado. O Noviciado não deve se prolongar 
por mais de dois anos.

Compete ao Mestre de noviços, sob a 
autoridade do Superior (Vice-)Provincial, 
a direção do noviciado. No que se refere, 
porém, à disciplina da casa em seu conjunto, 
o Mestre, do mesmo modo que os noviços, 
está subordinado ao Superior.

O Diretório de Formação pede que o 
discernimento e a formação espiritual, que são 
próprios dessa etapa, devem ajudar o candidato 
a crescer no amor e na lealdade à Congregação 
e a amadurecer sua capacidade para integrar-se 
livremente na vida Apostólica.

Desde a fase inicial, mas também no 
noviciado, o candidato deve continuar a crescer 
e amadurecer na dimensão humana, espiritual, 
comunitária, pastoral.

O noviciado não é propriamente tempo 
para o estudo acadêmico como tal, mas há os 
Cursos que devem ajudar a entender melhor 
a teologia da vocação, da Vida Religiosa, da 
redenção, estudo das constituições e Estatutos, 
na história da Congregação e de sua Unidade, e 
nas exigências do direito Canônico sobre a Vida 
Religiosa.

Os noviços participam também de 
diversos Cursos promovidos pela CRB Regional. 
Esses Cursos têm muito valor pelos conteúdos 
e pela Convivência com pessoas de outras 
Congregações e Ordens masculinas e femininas.

Neste ano de 2013 em nosso noviciado 
em Tietê, temos nove noviços, de três Unidades: 

 5.  Planejamento e Formação
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A Caminhada dos Irmãos

quatro da Vice-Província de Manaus, três 
de Goiás e dois de Campo Grande. Para 
eles, este ano tem sido uma experiência 
desafiadora pelas diferenças de culturas, mas 
tem sido bom, pois cria-se uma consciência 
de que devemos ser Redentoristas para 
toda a Congregação espalhada pelo mundo. 
Aqui está o grande desafio no aspecto 
da reestruturação de nossa Congregação 
Redentorista. O desafio é grande, mas 
estamos conscientes que o Caminho é por aí! 

Que a Mãe Imaculada, patrona de 
nossa Congregação, ajude a fortificar a 
vocação de cada um desses jovens, e dê a nós, 
que já estamos caminhando o testemunho, o 
entusiasmo em sermos seguidores do Ideal 

de Afonso, buscando sempre caminhos novos 
e desafiadores no serviço amoroso ao Reino 
de Deus.

Que o Redentor ajude a nós formadores 
a termos uma grande paixão pelos jovens, pela 
vida Religiosa Redentorista, pela Formação. 
Paixão por Cristo, para que possamos ser 
capazes de animar, fazer sonhar, pois, sem 
essa paixão, ninguém consegue acompanhar 
um jovem em seu processo de formação, 
ou seja, não consegue transmitir o amor ao 
Cristo Crucificado, à Igreja, à Congregação, 
ao Povo de Deus. Amém.

Fraterno abraço. Tudo pela Formação.
Pe. José Antonio Dal Bó Giovannetti, C.Ss.R.

Mestre de Noviços

Redentoristas - Província de São Paulo
Olhando a história da vida consagrada 

na Província de São Paulo, percebemos 
que desde que aqui chegaram os primeiros 
missionários da Alemanha para atender os 
Santuários de Aparecida, SP, e Trindade, GO, 
na equipe já estavam presentes os Irmãos 
Redentoristas, que na época eram chamados 
de coadjutores. Recebiam esse título pelo seu 
auxílio aos padres que exerciam a pastoral 
diretamente com o povo. Enquanto isso os 
irmãos colaboravam com os serviços braçais. 

Como a história está em constante 
movimento, o percurso dos irmãos não foi 
diferente. Após o Concílio Vaticano II, muitas 
coisas mudaram na Igreja e consequentemente 
também para os Irmãos. 

Na província de São Paulo tudo 
começou a mudar com o sonho do saudoso 
Pe. Pieroni, que pensava uma casa exclusiva 

Tempo de vislumbrar novos 
horizontes

para a formação dos Irmãos. Foi então que no dia 
2 de agosto de 1956, com a aprovação do provincial 
da época Pe. José Ribola, deu-se início à casa de 
formação dos Irmãos Leigos, que chamava-se 
Escola Agrícola Profissional São Geraldo. O local 
escolhido foi a cidade de Potim por sua proximidade 
a Aparecida e pela larga área propicia ao plantio e à 
pecuária.

Pieroni Pieroni - 30.03.1948
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Muitos Irmãos foram formados nesse 
sistema, um pouco rígido no começo, mas 
que foi se tornando flexível no percurso 
dos anos. É bom lembrar que no início 
os candidatos a irmãos “geraldinos” não 
tinham oportunidade de estudar fora em 
colégios ou faculdades como agora. Isso foi 
sendo conquistado aos poucos.

Com o passar do tempo foi-se 
percebendo que a estrutura da casa de 
formação em Potim não correspondia 
mais aos anseios da formação atual. Foi 
aí que começou o processo de mudança 
do seminário para Sorocaba. Na tentativa 
de oferecer aos candidatos a irmãos 
“seminaristas” a oportunidade de um curso 
superior antes do noviciado. 

Hoje, podemos dizer que a formação 
dos futuros irmãos está bem atualizada e 
preocupada em capacitar o jovem para o 
mundo moderno ou pós-moderno onde 
vivemos.

A vida do Irmão Missionário 
Redentorista deve ser um sinal de 
esperança na Igreja e na Sociedade. São eles 
colaboradores do Reino, são chamados a 
se doar no serviço e simplicidade, porém 
tendo os mesmos direitos e deveres dos 
sacerdotes dentro da congregação. Devemos 
deixar completamente de lado a ideia de que 
o Irmão é aquele que “não deu conta de ser 
padre”.

A figura do Irmão hoje deve ser 
apresentada pelo que ele é, e não pelo que faz. 
Hoje, temos irmãos formados ou se formando 
em diversas áreas: comunicação, psicologia, 
história, administração, teologia, ciências da 
religião, enfermagem etc. Mas o valor deles 
não está no campo que atuam, mas sim no ser 
consagrado que cada um é. 

Vejo a necessidade de os Irmãos 
Redentoristas ocuparem as pastorais, pois isso 
ajuda a evangelização, não sendo necessário 
apenas a figura do padre. Num contexto de 
Igreja em que sentimos a volta de antigos 
costumes, tradições e a supervalorização 
pelos paramentos e status, os Irmãos vêm 
ensinar que ser Igreja é viver a radicalidade 
do batismo em comunidade.

A província de São Paulo é um luzeiro 
de esperança para a congregação, pois 
contamos com 12 seminaristas preparando-
-se para a consagração religiosa. Somos 10 
irmãos junioristas espalhados por diversas 
comunidades.

Rogamos ao Senhor que o mesmo 
espírito que ressoou outrora o coração de 
São Geraldo posa animar a vida dos Irmãos 
Missionários Redentoristas, fazendo-nos 
continuadores do Redentor por nossa 
Consagração.

Ir. Daniel Augusto da Silva, C.Ss.R.
Comunidade Menino Jesus

Diadema, SP

Vocação do Irmão
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Nossa História Recuperada  6.  

Respingos da Crônica
da Comunidade do Santuário - 1909

Ao escanear o segundo volume das crônicas da comunidade do Santuário – 1908 a 1922 – deparamos 
com estas notícias, relativas aos anos de 1909 e 1911, que despertaram nosso interesse e que levamos a seu 
conhecimento.

Praça, Basílica e Convento-Aparecida-SP

1909/13
Os estudantes brasileiros partem para a 

Alemanha
De Gars veio telegrama com a ordem de 

o P. Visitador acompanhar os estudantes para 
a Baviera.

28/2 – Mais depressa do que se 
acreditava, os estudantes partiram. A viagem 
estava marcada para 2 de marco, e segunda- 
-feira, primeiro de março, seria dia de 
recreio. Chegou, porém, telegrama do Lloyd, 
avisando viagem imediata. Por isso, sábado, 
28 de fevereiro, foi a despedida e, às 2 horas, 
o P. Visitador e os 4 estudantes, Oscar Chagas, 
José Lopes, Orlando Moraes e Benedito Silva, 
partiram de Aparecida para tomar o vapor em 
Santos. Feliz viagem!

14
Isso que é mordomia... de príncipes da Igreja
21 de julho – De rápido, chegaram S. Emcia. D. 

Joaquim Arcoverde Cavalcanti, cardeal do Rio e Sr. 
D. Agostinho Benassi, bispo de Niterói. Vieram de 
carro especial. Foram esperados na estação pelo povo 
e banda de música. Estão de passagem para Pirapora.

Praça, Basílica-Aparecida-SP
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Aparecidenses fazem romaria ao Bom Jesus 
de Potim.

3 de maio – Com grande participação 
do povo de Aparecida realizou-se, hoje, uma 
romaria ao Potim. Estiveram presentes as 
irmandades e associações. No Potim, missa 
cantada e depois volta em procissão para 
Aparecida.

No dia 20, às 6 horas, partiu o trem 
especial com 600 pessoas para Tremembé. O 
tempo esteve bonito; também a ordem entre 
os peregrinos foi modelar.

Harmonia entre comunidade e superior, 
convento e povo de Aparecida

13 de junho – Onomástico do P. Reitor. 
Dentro e fora de casa foi muito celebrado. 
Comunhão geral da Pia União e Catecismo, 
felicitações dessas associações. A Aurora, 
isto é, a banda de música também veio tocar 
algumas peças.

À tarde, apareceram os chefes de família 
para felicitações. Sr. Cel. Rodrigo Pires do 
Rio, prefeito também de Guaratinguetá, fez 
um discurso. A festa mostrou a harmonia 
entre superior e comunidade, entre convento 
e povo de Aparecida. Ao que parece, até agora 
o onomástico de um superior não tinha sido 
festejado de modo semelhante em Aparecida.

E no dia 20 – Hoje, em sinal de gratidão 
pela participação na festa onomástica do P. 
Reitor, foram convidados para o almoço os 
grandes de Aparecida. Sr. Cel. Rodrigo tomou 
a palavra novamente. Essa atenção agradou 
certamente.

Pe. Riedl convence o futuro bispo de 
Pelotas, RS 

18 de outubro – Veio para fazer seu 
retiro o vigário de Campinas, Mons. Barreto. 
P. Valentim pregou-o com tanta força (tão alto 
como se estivesse diante da metade do clero de 
São Paulo).

Romaria de Juiz de Fora, MG, canta pela prima 
vez o hino “Viva Mãe de Deus e nossa”, composto por 
um dos romeiros

24 de outubro – Hoje, Nossa Senhora 
Aparecida viu a seus pés os 340 peregrinos de Juiz de 
Fora. Foi de fato uma romaria modelo que faz honra 
ao vigário, um “Eichfeldense”; na romaria tomaram 
parte muitos padres, também dois confrades nossos. 
Interesse particular despertou o mui adestrado 
coro; cantou com precisão de causar admiração. Às 
12 horas, a boa gente nos deixou.

Primeira pedra do novo convento 
Na manhã de 11 de dezembro chegou o 

arcebispo, D. Duarte Leopoldo, acompanhado pelo 
P. Péricles. Às 2 horas da tarde, colocou a primeira 
pedra do novo convento, que, aliás, já está levantado 
até a metade do andar superior. O “Santuário” 
publicou o texto do documento encerrado na pedra.

Primeira festa de São Benedito em Aparecida 
Segunda-feira da Páscoa – Pela primeira vez 

se celebrou aqui a festa de São Benedito de modo 
solene. Que júbilo para grandes e pequenos. Um 
foguetório assim não se ouvia há muito tempo em 
Aparecida. Na cidade vizinha (Guaratinguetá), 
grande aborrecimento pelo fracasso da festa; vieram 
buscar um padre para celebrar a missa, mas nenhum 
dos padres estava em jejum para celebrá-la. 

Pe. João Júlio Brustoloni, C.Ss.R.
Comunidade Ir. Bento

Potim, SP

Igreja São BeneditoAutoridades - Aparecida - SP
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Encontro dos Institutos
Encontro Família Redentorista-Aparecida-SP

Roma, 3 de abril de 2013

Aos membros da Família Redentorista reunidos em Aparecida, Brasil
Prezados irmãos e irmãs,

1. A paz do Santíssimo Redentor, 
comunicada primeiramente aos Apóstolos no 
dia da Ressurreição e, por estes, transmitida ao 
mundo, esteja sempre com todos vocês! Na alegria 
do Ressuscitado, dirijo-me a cada participante do 
III Encontro Nacional dos “Institutos Afilhados” 
à Espiritualidade Redentorista para expressar- 
-lhes minha estima, pois somos “todos irmãos” 
(Mt 23,8) na abundante redenção em Jesus Cristo.

2. Antes de tudo, quero-lhes dizer 
que a Espiritualidade Redentorista não é 
exclusivamente propriedade de nenhum instituto 
religioso, mas sim um dom de Deus Pai à Igreja, 
acolhido por Santo Afonso Maria de Ligório e 
seus companheiros como uma maneira própria 
de viver segundo o Espírito Santo, por meio da 
continuação do exemplo de Jesus Redentor: 
“Enviou-me para evangelizar os pobres” (Lc 
4,18). Portanto, é muito válida a iniciativa de 
realizar um encontro para refletir e partilhar as 
vivências da Espiritualidade Redentorista, pois 
juntos podemos responder com mais fidelidade 
à vocação que nos foi confiada.

3. O tema deste encontro se refere 
especificamente à vida e espiritualidade de Me. 
Maria Celeste Crostarosa, que devido ao seu 
protagonismo e exemplo de santidade, com justa 
razão, pode ser considerada, com a Virgem Maria 
e Santa Teresa de Ávila, nossa mãe espiritual. 
Talvez a riqueza de experiências místicas presentes 
na vida de Crostarosa acabam por criar certo 
distanciamento de sua mensagem e nossas 
experiências cotidianas. No entanto, é preciso 
saber que sua mensagem espiritual consiste no 
testemunho das misericórdias de Nosso Senhor 
feitas “a uma alma religiosa chamada ao seu 
seguimento” com a finalidade de animar “as almas 
fiéis a seguir este divino mestre” (Autobiografia). 
Para Me. Maria Celeste seguir Jesus Cristo é ser 
a viva memória de suas obras de amor. Assim 
o sendo, todos nós podemos praticar este seu 
ensinamento em nossa vida.

4. O seguimento de Jesus é algo simples e 
está ao nosso alcance, já que não exige a realização 
de obras extraordinárias. Diz o Evangelho que 
ao discípulo “basta ser como o mestre” (Lc 6,40). 

afiliados

Notícias e Informações  7.  
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Seu irmão no Redentor,

Michael Brehl, C.Ss.R.
Superior Geral

Faz-se necessário, portanto, aprender de Me. Maria 
Celeste Crostarosa que nosso caminho espiritual 
começa com total dedicação à missão de Cristo, 
participando de sua liberdade de coração e de 
sua radical disponibilidade pela vida do mundo. 
Tal proposta era definida por Crostarosa como 
entrar nas humilhações de Cristo: “Deves saber, 
alma espiritual, que se não entras nas humilhações 
de nosso Senhor Jesus Cristo não serás nunca 
iluminada por Deus e nem conseguirás o estado 
da verdadeira perfeição cristã” (Meditações para 
o Advento). Aprendamos, pois, que o verdadeiro 
seguimento de Jesus passa pela prática da humildade 
e da dedicação às ações cotidianas de nossa vida e 
missão.

5. Atualmente, a Igreja vivencia os primeiros 
dias do ministério do Papa Francisco. Nós, 
membros da Família Redentorista, acompanhamos 
as primeiras palavras e gestos do Santo Padre com 
muita alegria e esperança. Na missa de abertura 
do seu ministério, o Papa convocou toda a Igreja 
para o exercício do poder como serviço humilde 
de cuidado pela vida humana, especialmente pelos 
mais pobres. E mais recentemente, na missa crismal 
da Quinta-feira Santa, exortou aos sacerdotes que 
sejam “pastores no meio do rebanho”, dos quais é 
possível sentir o “cheiro das ovelhas” e que estejam 
abertos às periferias dos mundo, “onde não falta 
sofrimento, há sangue derramado, há cegueira que 
quer ver, há prisioneiros de tantos patrões maus”. 

A nossa Família Redentorista, desde Santo Afonso 
e seus companheiros, esforça-se para atender às 
necessidades dos mais pobres e abandonados, que 
naquele tempo eram os pobres da zona rural, mas 
que hoje são os diversos destinatários de nossa 
missão e que geralmente se encontram às margens 
das grandes decisões sociais. As palavras do Papa 
Francisco são um convite para que cresçamos 
juntos na espiritualidade redentorista, sendo fiéis 
servidores da missão redentora de Jesus em favor 
da vida dos homens e mulheres de nosso tempo.

6. Por fim e de maneira muito simples, 
quero recordar que nosso ponto de encontro é 
o amor de Deus Pai que, por meio do seu Santo 
Espírito, chama a cada um a continuar a vida filial 
de Jesus Cristo e sua missão redentora no mundo. 
A expressão “retratos animados”, própria de 
Celeste Crostarosa, recorda-nos a nossa vocação 
comum ao seguimento de Jesus Cristo, atualizando 
seus gestos de bondade e palavras de ternura 
no cuidado que dedicamos aos mais pobres e 
abandonados. Por isso, creio que seja oportuno 
acolher o conselho do Papa Francisco: “Cuidar, 
guardar, requer bondade, requer ser praticado 
com ternura. Não devemos ter medo da bondade, 
da ternura!”.

7. A Santíssima Virgem Maria, sob o título 
de Mãe do Perpétuo Socorro, guarde nossa família 
na fidelidade à nossa vocação redentorista. E 
que a sua bondade maternal nos ensine a cuidar 
com ternura daqueles que são confiados à nossa 
solicitude pastoral, conforme os nossos carismas.
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Rádio RB2 Celebra

Fa
ch

ad
a 

Rá
di

o 
RB

2-
 A

M
 1

43
0

Como a lendária fênix, que renasce das cinzas, a RB2 – AM 1430, antiga Rádio Clube Paranaense 
PRB2, renovou-se, sacudiu a poeira das penas, e retornou ao lugar de onde nunca deveria ter saído. Há um 
ano a nova B2 está de volta, com uma equipe jovem e competente, comunicando em primeiro lugar pela 
evangelização, cidadania, informação e entretenimento. 

A primeira emissora de rádio do Paraná, que até o início de 2012 estava adormecida, chamou a atenção 
dos redentoristas da Província de São Paulo. O investimento foi feito e, um ano depois, o trabalho árduo e 
incessante vem trazendo resultados positivos a cada dia, a cada caso resolvido, a cada sorriso arrancado, a 
cada ouvinte cativado. 

No último dia 27 de junho, dia de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, a RB2 comemorou muito mais 
do que os seus 89 anos de vida. Ao lado dos fiéis de Maria, no Santuário do Alto da Glória em Curitiba, a 
emissora, em festa, consolidou seu renascimento.

Muita história pra contar

Aniversário 1924-2013

A história do rádio no Brasil e da RB2 se 
entrelaçam. Esse meio de comunicação, o mais 
popular de todos, foi ouvido oficialmente pela 
primeira vez em terras tupiniquins, em 7 de 
setembro de 1922, com um transmissor de 500 
watts, no alto do Corcovado (RJ), transmitindo 
para oitenta aparelhos receptores. A primeira 
atração transmitida por ondas no país foi o 
discurso do então presidente Epitácio da Silva 
Pessoa.

A instalação de fato aconteceu em 20 de 
abril de 1923 com Roquete Pinto e Henrique 
Moritz, nas ondas sonoras da Rádio Sociedade do 
Rio de Janeiro. No ano seguinte, 1924, diversas 

rádios foram criadas e, entre elas, a Rádio Clube 
Paranaense (PRB-2), a terceira emissora mais 
antiga do Brasil e a primeira do Paraná.

Não é todos os dias que uma emissora de 
rádio completa 89 anos. E essa história só pode 
ser contada hoje, porque um grupo de amigos, 
apaixonados por rádio, decidiu criar sua própria 
emissora, na pacata Curitiba – de apenas 70 mil 
habitantes e poucos aparelhos de rádio na época.

Fundaram o Clube do Amigo com o intuito 
de realizar audições amadoras, mas, a brincadeira 
evoluiu e em 27 de junho oficializaram a Rádio 
Clube Paranaense. O fato ocorreu na Mansão 
das Rosas, do entusiasta industrial da erva-mate, 
Francisco Fido Fontana (que se tornou o Presidente 
da Rádio Clube). Entre os presentes na reunião 
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Celebração da equipe-Rádio RB2

Novos ares, nova direçãode radioamadores, Euclides Requião, Bertoldo 
Hauer, Gabriel Leão da Veiga, Lívio Gomes 
Moreira (Diretor Técnico da rádio) e João Alfredo 
Silva (Secretário).

Sem sede ou horários fixos, as transmissões 
ocorriam duas vezes na semana e duravam uma 
hora, pois o “potente” transmissor utilizado tinha 
apenas 3 watts na antena.

Pioneira, teve a primeira locutora mulher –  
Alice Martins Xavier – e a primeira transmissão 
esportiva ao vivo: ATLETIBA de 2 de setembro 
de1934, partida acontecida no Estádio da Baixada 
(atual Arena da Baixada). Apesar dos improvisos 
necessários para o feito, Jacinto Cunha e Jofre 
Cabrão deram conta da tarefa e se consagraram 
na rádio que, posteriormente, transmitiu a Copa 
do Mundo de 70, no México.

Com 500 watts de potência, o prefixo PRB2 
fez história com sua presença jornalística e apelo 
esportista. Os ouvintes encantaram-se com a forma 
de transmissão e a apelidaram, carinhosamente, 
de Rádio Gol do Brasil. A Clube manteve-se 
como única em Curitiba por duas décadas e entre 
programas de auditório, a la Mário Vendramel, a 
B-2 contratou cantoras, corais, conjuntos musicais 
e trouxe shows memoráveis, como o de Aracy de 
Almeida, Dalva de Oliveira e Vicente Celestino.

Mantendo seu espírito de vanguarda, 
apresentou a primeira radionovela brasileira – 
“A Ceia dos Cardeais”, de Júlio Dantas. Dentre 
os profissionais da época, Ary Fontoura e Lala 
Schneider. Grandes nomes passaram por aqui, 
como Lombardi Júnior. Esses profissionais 
enfrentaram tempos difíceis, como o advento da 
televisão.

No ano de 1968 a rádio Gol foi adquirida 
pela Rádio Independência (hoje, Canção Nova) e 
passou por mais algumas direções até se tornar uma 
simples repetidora de sinal. Depois de pertencer 
também à arquidiocese de Curitiba foi adquirida 
pelos irmãos maristas que mantiveram sua direção 
e administração.

Em 2009 a Clube AM teve toda a sua grade 
própria encerrada, passando a retransmitir a 
programação veiculada pela Rádio Clube FM 
(exceto alguns programas religiosos de produção 
externa da rádio, como a Rede Católica de Rádios). 
Entre 2007 e 2009 a Clube AM foi integrante da Rede 
Eldorado, controlada pela antiga Eldorado AM 700 
de São Paulo (atual Estadão ESPN). 

Nos últimos anos a Clube AM 1430 foi 
controlada pelo Grupo Lumen, integrado ao Grupo 
Marista (que também é responsável pela PUCPR 
– Pontifícia Universidade Católica do Paraná). Em 
outubro de 2007, o grupo havia cedido o controle 
de outra rádio AM que estava sob seu comando, a 
Paraná AM 1060 (hoje, Evangelizar AM, controlada 
pelo padre Reginaldo Manzotti).

Porém, tal expressão da cultura paranaense 
não podia ser extinta, até que, em dezembro de 
2011, chegou à administração da Congregação 
Redentorista de São Paulo. Assim, a RB2 – AM 
1430 está de volta ao ar, renovando a sintonia AM e 
emocionando todas as gerações – inclusive na web.

Com a mudança de direção e propriedade a 
rádio passou a chamar-se RB2, com a intenção de 
no futuro se tornar até mesmo a cabeça de rede 
para futuras afiliadas. Hoje, procura ser uma AM 
diferenciada, buscando muita qualidade, tanto 
em som quanto na plástica e em seu formato. Os 
novos estúdios são de alta tecnologia, diferenciados 
e modernos, e sua programação focada na 
evangelização, informação, cidadania e prestação 
de serviço prima pela qualidade e pelo respeito ao 
ouvinte.

Lucian Pichetti Brendler
Curitiba, PR

Junho de 2013
30 Informativo da Província
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Missa de encerramento - Moçambique

Em Tempos de Refundação             9.  
Pelas Províncias e Vice-Províncias

Missão Redentorista
em Cuamba-MoçambiqueMissa ao final da Caminhada de Madrugada

De 16 a 26 de maio de 2013

Cuamba é uma cidade poeirenta, 
movimentada, colorida, na Província de Niassa, no 
norte de Moçambique. Aqui que nós viemos para 
celebrar a primeira Missão Paroquial Redentorista 
nesse país. Nossos confrades argentinos, que estão 
no Moçambique há 10 anos, em duas localidades 
no sul do país, convidaram-nos para pregar com 
eles uma Missão Redentorista. Os padres da 
Consolata, responsáveis da paróquia de Cuamba 
há mais de 50 anos, queriam a missão. 

Nós hesitamos no início, pois ainda não 
completamos um ano de presença aqui em 
Furancungo na Província de Tete. Ainda estamos 
lutando com a língua, com a cultura, buscando 
compreender melhor o que significa ser um 
missionário em Moçambique hoje. Nosso terceiro 
confrade, o irmão Hélio, tinha acabado de chegar 
do Brasil. As distâncias e as condições das estradas 
a serem percorridas nos assustaram. Se fossemos 
pelas estradas moçambicanas seria cerca de 1,5 mil 
quilômetros só para chegar lá. Se fossemos passar 
por Malawi seria apenas 500 km, mas a burocracia 
malauiana e as barreiras policiais ao longo do 
caminho podiam ser um pouco incômodo. E a 
grande pergunta, será que nossa Toyota velha 
daria para ir e voltar sem nos deixar na estrada?

Apesar dessas dúvidas decidimos participar. 
Enquanto os argentinos fizeram três visitas de 
Pré-Missão, Pe. João e eu ajudamos na segunda, 
em que buscamos preparar os líderes das 
comunidades cristãs para a missão. Cuamba tem 
uma população estimada de 80.000 pessoas, com 
25% de católicos. Eles vivem em paz e harmonia 
lado a lado com os muçulmanos, com os cristãos 
de outras igrejas e com as religiões tradicionais 
africanas. 

Feliz Iniciativa A Missão



Na manhã do último dia, domingo, todas as comunidades vieram em procissão (cada uma delas 
identificada com sua cor específica) ao centro paroquial, onde tivemos a celebração final. Pe. Santiago pregou 
um sermão bem Redentorista e padre João agradeceu ao povo em nome dos Redentoristas, usando sua própria 
língua, Macua, o que fez todos se sentirem felizes e respeitados. Na avaliação final, realizada no domingo de 
tarde, com as lideranças comunitárias presentes, a opinião geral foi de que valeu a pena. 

Para Cuamba foi um tempo de renovação, de entusiasmo, de oração, de alegria, de olhar a vida, a família, 
o trabalho e a sociedade à luz do Evangelho. Para nós, Redentoristas, foi uma experiência de aprendizagem. 
Tivemos de adaptar constantemente os diferentes modelos que cada um de nós trouxe em sua bagagem, abrir 
novos caminhos, aprender a trabalhar dentro dos limites de tempo, linguagem e cultura local, e caminhar a 
cada dia perto do povo de Deus.

Encerramento

Pe. Bernardo Holmes, C.Ss.R.
Niassa – Moçambique

A cidade é dividida em sete 
comunidades, por isso formamos sete equipes 
composta por um Redentorista, por irmãs, 
por missionários(as) leigos(as) e passamos 
10 dias em nossa comunidade. Para o povo 
foi uma grande novidade, pois antes nunca 
tiveram nada parecido com isso. 

Procissões de madrugada rezando 
o rosário e cantando seus bonitos hinos, 
principalmente na língua Macua, chegando 
à casa de algum doente para celebrar a 
Eucaristia. Em seguida, após o café da manhã, 
visita às casas dos cristãos, dando prioridade 
sempre para os idosos e doentes que não 
conseguem mais sair de casa. A comunidade 
local providenciou o almoço e no período da 
tarde tivemos reuniões com diferentes grupos, 
crianças, jovens, casais, mulheres, homens, 
animadores das comunidades. Finalmente, no 

final da tarde tivemos a celebração da Missão, 
quando celebramos e comunicamos a boa 
notícia do amor e da compaixão de Deus para 
todos, especialmente para as ovelhas perdidas 
e errantes.

Apesar de nossas reservas iniciais sobre 
a missão, ela acabou por ser uma experiência 
muito agradável e gratificante. Fomos muito 
bem-recebidos pelas pessoas que nos apoiaram 
e nos ajudaram muito durante a missão. As 
famílias eram pobres, muito pobres, mas 
sempre mostraram alegria e gratidão quando 
chegávamos a suas pequenas casas. Um 
banquinho foi colocado rapidamente, esteiras 
de bambu espalhadas no chão para nos 
sentarmos, e as pessoas ficaram muito felizes 
em compartilhar sua história conosco e ouvir a 
nossa também.

Pe. João comunica na lingua Macua

Cuamba - Rua principal

Bandeira - Moçambique


